
pl ic idade, per fec t ib i l idade , l i be rdade , às 
qtiais se j u n t a m os e lementos emot ivos 
beleza, b o n d a d e , etc . Ta i s e lementos são 
in t roduz idos no Ser por forma mais ou 
m e n o s hábi l , m a s formando u m todo no 
fundo desa r t i cu lado . Imposs íve l , po r exem­
p lo , combina r a infinita B o n d a d e com a infi­
n i t a M a l d a d e . . . 

Ta l Ser é mu i t a vez como se sabe , a 
abs t racção in tegra l de u m ant ropomorf ismo 
empírico de ca rác te r in te lectual , êle é, ou­
t r a s vezes , de essência quás i emot iva , com­
p a r a d o a um ar t i s t a , como D e m i u r g o de 
P l a t ã o ; Ser uno em cer tos casos , êle é ape­
n a s o mode lador da ma té r i a , como no filó­
sofo c i tado . O Ser, enfim, ora é experi­
menta l ou mater ia l , ora u m a coisa h íbr ida , 
va r i ando de metaf ís ica p a r a metaf ís ica . 
P o r vezes ó cons t ru ído pe la i n t rodução de 
in tuições n a forma geomét r i ca a b s o l u t a ; 
gera-se ass im qua lquer coisa que pode re ­
mos compara r humor i s t i c amen te a u m a pi­
râmide ( forma abso lu t a ) p reench ida pela 
subs tânc ia , e do tado de a t r i b u t o s . 

A s formas , q u a n t o à moda l idade , são 
i n ú m e r a s : o processo gera l é p o r é m o 
mesmo . E l e pode de res to inver te r - se , e 
em vez de ex tensões infinitas, ser b a s e a d o 
em diminuições em fluxo infindo, como 
no Bud i smo , processo que conduz e n t ã o 
ao N i r v a n a . N ã o seria difícil descrever 
t o d o s os t ipos de metafís ica fazendo va r i a r 
as apl icações do processo . E ' porém inút i l 
t ão longa tarefa , po is a redução das meta­
físicas ao e squema ac ima t r açado qualquer 
le i tor a p o d e r á fazer po r si p rópr io . E m 
toda e qua lque r metaf ís ica se encon t r am, 
p a s sad o s ao l imite , e lementos que são ret i ­
r ados da experiência c o m u m : espí r i to , ma­
tér ia , exis tência , bondade , ma ldade , be leza , 
perfeição, e tc . S implesmente eles apa re ­
cem aí por t a l forma desf igurados pela 
p a s s a g e m ao l imite , pelos s ímbolos, e pe la 
g a n g a em que es tão encas toados , que não 
é por vezes fácil reconhecê- los . 

Sobre e s t a s bases e com estes elemen­
tos , t ão fácil é cons t ru i r u m Te í smo , como 
um P a n t e í s m o , u m Idea l i smo, como u m E s ­
p i r i tua l i smo. O s is tema t o m a a forma uni ­
t á r i a ou dua l i s ta , conforme, sim ou n ã o , 
sepa ra o consc iente do físico, o espaço do 
p e n s a m e n t o , n a s suas genera l izações su­
p r e m a s . A elas t ic idade do processo é com­
ple ta , e com êle t udo se pode cons t ru i r , — 
t u d o e o c o n t r á r i o : é u m a ques tão de 
imaginação e de tendênc ia , de s impa t i a s . 

I n t e r v é m no caso , a es te respe i to , o con­
dicional ismo biológico de Kre t s chmer , o 
condic ional ismo t e m p e r a m e n t a l que t ão 
depressa conduz as coisas p a r a a abs t rac­
ção in te lec tua l pu ra , como p a r a a abs t rac ­
ção emot iva . O Ser ó s u p r e m a m e n t e bom, 
ou s u p r e m a m e n t e a r t i s t a , ou s u p r e m a m e n t e 
i n t e l i g e n t e ; pode ser de t ipo m a t e m á t i c o , 
de t ipo engenhe i ro , de t ipo escul tor , de 
t ipo beatíf ico. A l iberdade to t a l que dá a 
cons t rução com absolutos incondic ionados 
pe rmi te fazer as ma i s d iversas combinações ; 
e es tas são t a n t a s q u a n t a s as possibi l idades 
e q u a n t a s as t endênc ias t e m p e r a m e n t a i s . 

E s t a l iberdade cons t ruc t iva conduz ra­
p i d a m e n t e à acumulação de s i s temas arbi­
t r á r i o s , que se chocam e opõem em caos ; 
e este arbí t r io conduz ao cet ic ismo. Apa­
recem en tão , no campo da p rópr i a Metafí­
s ica as reacções crí t icas, como o u t r o r a a de 
K a n t , e a c t u a l m e n t e de Dr iesh , que t e n t a 
pôr u m dique às «Metafísicas de capr icho» . 
O exemplo ma i s no táve l des ta l ibe rdade 
cons t ru t iva e des te caos de s i s t emas , é-nos 
oferecido pe la Metafísica h indu . 

# 

Como se vê o erro fundamenta l da Meta­
física consis te no s e g u i n t e : — p a r t e de u m a 
exper iência empír ica que e labora fictícia-
m e n t e n o abs t rac to por falsas p a s s a g e n s 
ao l i m i t e ; depois cor ta as l igações com o 
empír ico , e, au to - suges t ionada pelo j o g o 
de s ímbolos vaz ios de con teúdo , e pe la 
dia lé t ica i lusória que neles se apoia preci-
p i ta -se n u m a logomaqu ia inexaur íve l que 
finda po r se dissolver no própr io vácuo . 

A razão dis to é que o Abso lu to Metafí­
sico é ps icologicamente u m a p u r a auto-ilu-
são g e r a d a como acima foi d i to : A es ta 
i lusão ac tua l i zada em símbolos ó comferida 
a exis tência por um simples decreto que 
t o r n a extens ível a u m Abso lu to infinito no 
espaço e no t e m p o o dado existencial fun­
damen ta l : ass im é c r iada a Onto log ia Meta­
física, qua lquer que seja a forma que ela 
r ev i s t a . A pa r t i r des t e m o m e n t o p rocessos 
mais ou menos sub t i s de dialét ica, e laboram 
cons t ruções pseudo- lógicas que se m a n t é m 
u m m o m e n t o n o ar, com malabar i smos mais 
ou menos hábe i s , p a r a depois ru i r ao m e n o r 
sopro . E s t e Abso lu to forma um con t r a s t e 
ev iden te com o Abso lu to científico. E s t e 
é definido por u m a cons tânc ia de re lações 
in t r ínsecas , como v imos j á . E s t e ca rác te r 


